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 O estudo insere-se na dissertação de mestrado, apresentada ao  Programa de 
Pós-Graduação em Ensino (PPGE) - Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte, Campus de Pau dos Ferros. 

 
  A dissertação está intitulada de “As competências socioemocionais e o agir 

comunicativo em sala de aula: entre práticas e ações”. 
 

 Seguiremos embalados em um movimento entre Emoção e Comunicação, 
trazendo para o centro das discussões as emoções, sua relevância para o bem 
viver de cada um. 
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 Encontramos subsídios teóricos nos escritos de Casassus (2009), que apresenta 
a importância e necessidade de buscar um Clima Emocional ideal em sala de 
aula para o desenvolvimento das aprendizagens que circunscrevem o percurso 
de desenvolvimento dos estudantes.  

 
 Assim como, nos escritos de Habermas (2012), trazendo elementos 

preponderantes referentes ao mundo subjetivo que conecta o viver e o conviver 
com o outro através das interações intersubjetivas que se evidenciam no mundo 
vivido por meio de ações comunicativas.  
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 Todos esses autores nos fazem pensar e refletir que somos seres de 

razão, porém, conectados com a emoção. Sem as emoções que nos 
movem diariamente, a vida não tem sentido, pois elas servem para 
movimentar o nosso caminhar. 
 

 O objetivo deste artigo é trazer uma breve discursão sobre as emoções, 
sua relevância para o viver e conviver com o outro através das interações 
intersubjetivas que se evidenciam no mundo vivido por meio de ações 
comunicativas. 
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 Este  estudo é de natureza bibliográfica. Foi construído a partir das 
discussões de autores que delineiam a temática em estudo. A saber: 
Araújo (2013) Boufleuer (1997) Brasil (2017)Brasileiro (2018) Casassus 
(2009), Carneiro (2007), Fontes (2019), Gonçalves (2015), Habermas 
(2012), Goleman(1995), Gomes (2007), Longhi (2007) 
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 Vivemos mergulhados em um contexto social plural e diverso, permeado de 
sentimentos e emoções que se manifestam através da interação 
intersubjetiva que se evidencia através da comunicação estabelecida entre, 
pelo menos, dois participantes de uma ação que exteriorizam o que 
pensam, sentem e sabem sobre algo relacionado ao mundo vivido. 
 

 Contudo, para viver e conviver é preciso sentir e, para sentir, é necessário 
que cada um reconheça o seu mundo emocional para poder entender e 
compreender o mundo emocional do outro. 
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 Este artigo está organizado em duas secções a primeira seção (i) intitulada:  o 
embalar das emoções, contextualizando com os escritos de  Casassus (2009), 
que apresenta a importância e necessidade de buscar um Clima Emocional 
ideal em sala de aula para o desenvolvimento das aprendizagens que 
circunscrevem o percurso de desenvolvimento dos estudantes. 
 

 A segunda seção (ii) intitulada: As emoções  e o percurso comunicativo 
contextualizando com a teoria de Jürgem Habermas, que traz elementos 
preponderantes referentes ao mundo objetivo, das normas e  subjetivo. 
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 É através do sentir e do agir que se exteriorizam as subjetividades que se 
manifestam no mundo vivido, sentido e compartilhado.  
 

 
 Entender e compreender a importância do universo das emoções é fazer uma 

viagem para dentro, conhecer o interior, as emoções, bem como se preparar para 
acolher a emoção do outro, em um processo de interação intersubjetiva que 
permite o desenvolvimento global da pessoa humana que indaga, questiona, 
pensa e sente. 
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